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[bookmark: _GoBack]Devido a pinha de a araucária ter 60% de falhas, e essas falhas não apresentarem utilidade, são deixadas no campo. OLIVEIRA, LOPES e BRUTTI (2010) demonstraram que as falhas possuem um poder calorífico maiores do que a madeira do Pinus, tornando o material apto a geração de energia. Devido à falha ter um baixo peso uma alternativa viável seria a briquetagem. O objetivo do presente estudo foi a determinação da qualidade energética a determinação das características físicas e químicas dos briquetes produzidos a partir destes resíduos. Os locais de coleta da falha do pinhão foram os municípios de São José do Cerrito, Painel e Lages, localizados na região serrana sul do Estado de Santa Catarina. Os ensaios foram conduzidos nos Laboratórios de Tecnologia da Madeira do Centro de Ciências Agroveterinárias, da Universidade do Estado de Santa Catarina, e no laboratório de Química e Energia da Madeira do Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas da Universidade do Planalto Catarinense, ambos situados no município de Lages/SC, no período de junho de 2012 a abril de 2013. Antes de qualquer processo foi medida a umidade da falha de acordo com a norma NBR 14929, a qual teve a média de 61% de umidade, após esse processo a falha ficou acondicionada em uma câmara climatizada, em temperatura ambiente, até o teor de umidade constante a 12%. A metade da coleta da falha de pinhão foi moída e feita à análise de granulometria, analise química e imediata, para o processo de briquetagem.  Foram feitos 9  briquetes de falhas inteiras e moídas para cada amostras, as quais foram produzidos através de briquetagem à quente, em briquetadeira piloto da marca Lippel. Em seguida moeu-se 4 briquetes de cada amostras, tanto briquete de falha moída quanto de falha inteira, para esses briquetes foram feito as analises de teor de umidade de acordo com a NBR 14929, poder calorifico seguindo a norma DIN 51900, teor de cinzas, porcentagem de carbono fixo e voláteis pela normal ASTM 1762. Os 5 briquetes restantes, de cada amostra, foram utilizados para a determinação da massa específica aparente dos briquetes, através da medição do volume e peso dos briquetes obtidos nos ensaios de laboratório, resistência à compressão dos briquetes em pé em máquina universal de ensaios modelo D30000.
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